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Editorial

Mais policiais na rua
·

Duas vitórias da comunidad
·

Os bairros de Coqueiros, Itaguaçu, Abraão e :
Bom Abrigo foram /iteralmente atacados por uma: Hamilton Schaefer
onda de violência. Assaltos à mão armada, furtos :
em residências, arrombamentos de automóveis e até: Membro da Sociedade

roupas estendidas nos varais engrossam a lista de: Amigos de Coqueiros

reclamações dos moradores nos últimos meses. Há:

quem coloque a culpa no fochamento dos postos: O
s moradores de

• Coqueiros têm a

policiais. Há quem contabilize osprejuizos às deze- : festejar duas vitó-
nas depessoas que.chegam de outras cidades. Uma: rias na luta pela qualidade
coisa é certa. Opoliciamentofoito nos bairros não: de vida no bairro, através
atende às necessidades da população. Atualmente.l- de decisão dos Desembar­

apenas seis homens e uma viatura fazem a ronda: gadores do Tribunal de Jus­

policial. Se computados todos os serviços de ban-; tiça de nosso Estado, em

CDS, escolas e o extenso número de ruas, avenidas e:
atendimento àsAçõesCivis

• Públicas, movidaspeloMi­
o calçadão à beira-mar, o efetivo não dá nempara: nistério Público na pessoa
arrancada. : do Dr. AntônioCarlos Bra-

Revoltados com a situação e descrentes na: sil Pinto.

atuação das policias Civil e Mi/itar, moradores se : A primeira delas se re­

protegem como podem.Muros e grades estão cada: fere ao prazo de prorroga­

vez mais a/tos. Cachorrosmais violentos. Eaprote-: ção do Plano Diretor Anti-
go. Como se sabe, quando

ção eletrônica ganha a cada dia mais sofisticação. : da aprovação doNovo Pla-
Defondendo, no entanto, seus direitos, a comunida-l no Diretor em janeiro de
de não desiste e vai à luta. A AMBA (.4ssociação: 1997, havia um prazo de
dosMoradores do BairroAbraão), por exemplo, já: 180 dias para que os inte-

. prepara documento para entregar ao Governo do: ressados - que tivessem

Estado e osmédicos da clinicoPolimed um abaixo-s obra aprovada na Lei anti­

assinado àPo/íciaMilitar. Todospedempoliciamen-: ga e com Alvará - atingis­
to ostensivo nas ruas.

• sem a etapa mínima de
•

construção. Esta etapa mí-
Diante das inúmeras queixas sobre assaltos e: nima seria a conclusão das

pequenos furtos à redação da Folha, a reportagem: fundações, vigas de
saiu a campo e entrevistou à comunidade. As vlti-: baldrame e a primeira laje.
mas nãoforampoucas. Quase todos têm uma histô- : ACâmaraMunicipal de
riapara contar, como aponta amatéria editada nas:
páginas 3 e 4. Nem mesmo a rua onde funciona o :
jornalfoi perdoada. Apesar da presença de um vi- :
gia noturno, remunerado por alguns moradores, a:
rua Ivo ReisMontenegro é alvopreferido de assal-: Os supermercados de Florianópolis estão entran­
tantes e marginais. Carros arrombados e casas in-: do no ritmo das grandes cidades. Depois de abrirem as

vadidas emplena luz do diajáfazemparte da rott- : portas durante o horário de almoço, agora é-a vez de aten­

na. Tão comum que dia destes ummorador, enquan-: der a população nos fins de semana e também à noite. A

to trabalhava, foi avisado, por um vizinho, que o: rede Imperatriz, que iniciou com o serviço 24 horas na

sua loja do shopping Beira-Mar, resolveu estender o seu
alarme de sua residência havia disparado. Antes de : horário de atendimento até as 22 horas, em Coqueiros.
correr para a casa, o proprietário não se conteve: Desde o dia 23 de janeiro, portanto, o Imperatriz está
frente ao recado dado pela sua secretária e excla-í- trabalhando das 8 às 22 horas, inclusive sábados e domin­

mou: "Deve ser o ladrão do meio-dia". : gos. A iniciativa, segundo o diretor de marketing do gru-
Brincadeiras àparte, a violência urbana não: po, Vidal Lohn Filho, partiu de uma pesquisa realizada

pode fazerparte do dia-o-dia das pessoas. É hora:
de brigar pelos direitos de cidadão. Até porque o:
novo governo, que assumiu em janeiro passado, :
prega, como prioridade, a melhoria da segurança:

pública no Estado. Questionado, inclusive, sobre o :

assunto, em entrevistapublicada àpágina 11 desta:
edição, o governador Esperidião Amin abriu sua:

agendapara odiálogo e está disposto a estudar uma:
maneira de resolver o problema. Mais uma vez a:
comunidade do bairro, quejâ soma tantas vitórias, :
tem outro desafiopelafrente.

Florianópolis, apesar da

manifestação contrária de

segmentos da população,
inclusive da Seciedade
Amigos de Coqueiros,
acabou aprovando uma Lei
prorrogando o prazo por
mais 365 dias.

Esta abertura, que aten­
deu ao lobby das constru­

toras, permitiu construções
de obras que estavam

descaracterizando o novo

Plano, criando problemas
insolúveis de infra-estrutu-

ra e comprometendo defi­
nitivamente a qualidade de
vida do bairro.

A suspensão do prazo
veio atender aos interesses
da comunidade, em especi­
al ao Bairro de Coqueiros.

A Segunda se refere aos
prédios de doze pavimen­
tos. A decisão do Tribunal
de Justiça dá ganho de cau­
sa aosmoradores. As obras
continuam embargadas até
que as empresas regulari­
zem os projetos dentro dos

gabaritos do novo Plan
Diretor.

Antiga luta dos mora

dores denossoBairro -

nhecedores das deficiênei
as no sistema viário>- tor
na-se em mais uma vitória

.

Estas vitórias são im

portantes, não só pelo
efeitos práticos'na qualida
de de vida no nosso cotidi
ano, mas também por for
talecer nossa confiança
valorizar nossa Cidadania

Supermercados ampliam serviços
com os moradores do bairro, que apontaram suas pref
rências em tomo dos serviços oferecidos pela loja.

"

principal objetivo foi atender as necessidades do client
além de abrir novas frentes de trabalho", atesta o empr
sário, prevendo um retomo no investimento para no má
ximo um ano. Foram contratados mais 10 funcionário

para trabalhar na loja.
O supermercado Expresso de Coqueiros tamb

estendeu seu horário de atendimento. De segunda à sex

ta-feira, abre das 8 às 21 horas, sábado até as 20 horas

domingos até as 13 horas.
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Aumento de assaltos assustamoradores
Moradores

dos
bairros Coquei­
ros, Abraão,

Bom Abrigo. e Itaguaçu es­

tão. preocupados com a fal­
ta de segurança na região.

.

Assaltos à mão armada,
furtos em residências e rou­
bos em automóveis têm
sido. uma rotina para co­

merciantes e população em

geral. Pedro Vendelino
Schmitz, proprietário do
"Direto do Campo", loca­
lizado na Rua João

Meireles, no Abraão, foi
vítima de dois assaltos e

vários arrombamentos. O
mais violento aconteceu há

. três meses em frente ao seu

estabelecimento. Por volta
das 21 horas, quando. chega­
va com as frutas e verduras

para colocar à venda no. dia

seguinte, Pedro foi atacado.
por três homens armados

que o. obrigaram a entregar
os RS 300,00 que havia em

seu poder Ele conta que os

elementos ameaçaram a sua

família, caso. ele resistisse ao
assalto.

Depois desta experiência,
o. comerciante, para não co­
locar a família em risco, re-

solveu levar-sua mulher e
os três filhos pequenos para
morar em Antônio Carlos,
sua cidade natal. "Tentei
contratar um vigia, mas o.

delegado da 48 DP me avi­
sou: se matar algum ele­
mento, vai se encomodar",
explicou Pedro Vendelino.
A solução, diz o comerci­

ante, é deixarum funcioná­
rio dormindo em Um quar­
to anexo. ao galpão da fei­
ra, já que ele nãomoramais
no. local.
Funcionários do Posto. de
Gasolina Cordeiro, locali­
zado no. bairro Abraão,
também viverammomentos

de terror nas mãos de as­

saltantes, no. dia 5 de outu­
bro do. ano passado. Eram

.

8 horas da noite, exatamen­
te uma hora antes de fechar
o. posto, quando cinco ele­
mentos armados renderam
os frentistas e os levaram

para o escritório do estabe­
lecimento. Ali, obrigaram a

proprietária Luciana Oli­
veira Cordeiro a entregar o.
dinheiro do caixa que so­

mava R$ 3 mil. "Eles esta­

vam a pé e de cara limpa",
lembra Luciana, afirmando

"Só não fomos assaltados tar roubos e proteger sua
ainda por causa dos cachor- família. "Há poucos dias

ros", resalta a cirurgiã-den- meu irmão foi sequestrado
tista Gislene Moreira Jai-

.

_ em Barreiros e, a partir daí,
me, .que tem seu consultó- minha preocupação aumen­
rio. instalado na residência tou", justifica Gislene.
dos pais, em Itaguaçu. Ela Segundo ela, durante as

conta que muitos vizinhos eleições do mês de outubro
já tiveram suas casas ar- passado, a segurança no

ro.mbadas e, por isto, já es- bairro era mais eficiente.
tabeleceu alguns planos Na época, completa, foi re-
para sua futura residência, alizada urna pesquisa junto
também no bairro Itaguaçu. aos.moradores para apon-
Além de construir muros tar os principais problemas
altos, a dentista pretende da região. "A maioria dos

implamar um sistema de se- entrevistados reclamou da

gurança eficiente para evi- falta de segurança e o re-

FOTO SANTIAGO FERNAND�

que, apesar de a polícia
.atender o chamado rapida­
mente, os assaltantes não
foram encontrados.
FAVELAS- Além da se­

gurança eletrônica e da

proteção dos policiais até
às 16 horas ( no posto tam­
bém funciona uma agência
do Besc), a proprietária do

sultado foi entregue para o
governador Esperidião
Amin", diz, lembrando que
ri cidadão que trabalha e

paga seus impostos têm

que exigir seus direitos.
Enquanto a proteção pú­

blica não. chega, os mora­
dores vão se defendendo
como podem. Muros altos,
grades nos apartamentos,
cachorros ferozes, seguran­
ça eletrônica sofisticada e

vigias noturnos em algumas
ruas do bairro são as solu­

ções encontradas para de­
ter os assaltantes. A em-.

Posto Cordeiro diz que a

solução encontrada para
evitar os assaltos é não dei­
xar mais dinheiro no local.
"A onda de assaltos, na ver­
dade, está ocorrendo não
só no bairro mas na cidade
inteira. O problema, nami­
nha opinião, é a grande
concentração nas favelas de

pessoas de fora que vêm
tentar a vida na cidade

grande. Sem emprego e

sem lugar para morar, eles
acabam roubando para so­

breviver", atesta a empre­
sária.

SEM P§EDADE:
Pedro Vendelino, do
Direto do Campo, foi

vítima dos
assaltantes

População se defende com cães e vigilância eletrônica
---_:&-:-.= =
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ASSOCIADOS DA AABB

APROVEITEM!
APRESENTANDO A CARTEI�A DE SÓCIO

VOC� TEM MAIS DESCONTO NA

REVELAÇÃO DE SEU FILME

presaria Paula Regina
Bornhogen, proprietária
da Mercearia 17 Horas, no
Abraão, é um bom exem­

plo. Vítima de um assalto
à mão armada, em plena
segunda-feira, às
7hs30min da manhã, ele
resolveu implantar um sis­
tema de vigilância eletrô­
nico na mercearia, grades
nas portas e reduzir o ho­
rário. de atendimento ao

público. Primeiro, funcio­
nava por 24 horas, depois
até à meia-noite e agora
até às 22 horas.

Nosso horário de atendimento é
das 8 OOh ás 18 30h

" Não fechamos para almoço

.Fone: 248-4040
---�-_ ... -�---------- --------
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Crianças· a pa�ir de 5 anos, jovens e adultos

Matrículas Abertas!
Início de novas turmas em Março de 1999

---
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Dirofilariose Canina
* Marcelo Elias e César Alberto Coutinho

"Trata-se de uma doença evitável, com nome difí­
cil e acesso relativamente fácil. É Dirofilariose Canina.

Sem nenhum tipo de preconceito, ela ataca cães de to­

das as classes sociais, preferencialmente os que habi­

tam regiões à beira-mar".
O Nematóide Dirofilária Immitis é um parasita que,

quando adulto, habita as artérias pulmonares e o veniriculo
direito dos cães, outros mamíferos e até mesmo dos ga­
tos domésticos. Como à transmissAo é feita pormosqui­
tos (pernilongos), a doença ataca indiscriminadamente
animais com ou sem raça definida, independente das con­
dições s6cio-econ6micas do proprietário. Assim, qualquer
cão que mantenha'contato com mosquito está potencial­
mente exposto à doença.
Sinal vennelho na. praia.

Todos sabemos que esta doença tem maior fre­

qüência entre cães que vivem em locais de clima tropical
ou subtropical e, preferencialmente, entre os que vivem
em localidades praianas. Ao longo dos anos, pesquisa­
dores do mundo todo têm observado que esta parasitose
está se difundindo. Áreas que nAo apresentavam casos

de dirofilariose, com o passar do tempo passaram a

apresentá-Ia, eventualmente com freqüência significati­
va. Parece consensual a.. idéia de que esta disseminação
se dê pelo fato de cães, cada vez mais, viajarem com

seus donos para onde eles forem. É importante ressaRar
a respeito da transmissAo da dirofilaria immitis, principa�
mente em se tratando de criadores de animais de aRo
valor zootécnico, que em locais de clima tropical ou
subtropical não há, teoricamente, uma cidade ou bairro

seguro. Em outras palavras, quando um animal portador
se desloca, leva em seu sangue a fonte de infeCção para
outros cães e, para que ocorra a transmissAo, depende­
rá somente da presença de outros mosquitos.

Uma vez instalada a doença, os cães podem não

apresentar sintoma algum, bem como poderio apresen­
tar-se gravemente doentes. Vamos por partes.

A evoluçlo da doença
Há duas formas da doénça nos cães, a aguda e a

crOnica. A aguda é rara, geralmente ocorre quando ani­
mais que nunca foram expostos ao parasita entram em

contato com o verme e recebem uma grande carga de
infectantes ao mesmo tempo. Nestes casos, não há mui­
to o que a medicina veterinária possa fazer por seus paci­
entes. O tratamento é exclusivamente cirúrgico e

urgentíssimo. Infelizmente, a grandemaioria dos cães com
esta forma da doença não sobrevive até chegar à clfnica.
A forma crOnica tem evolução lenta e, freqüentemente,
os sintomas coincidem com o envelhecimento do animal,
fato que confunde os donos e pode levá-Ios a supor que
estes sinais signifiquem apenas "envelhecimento-. Os pro­
prietários mais atentos

..notam, inicialmente, que os ani­
mais perdem a forma física e que respiram "diferente-;
outros só percebem que algo nAo está' normal quando o

companheiro começa a tossir. Talvez a tosse seja a cau­

sa principal de dirofilariose. A forma crOnica da dirofilariose
é tratável, embora envolva riscos para o animal.

* Marcelo Elias e C6sarAlbertoCoutInho slo ln6dicos
veterinirios da Clfnica VIda Animai

VIOLÊNCIA

Médicos e associação pedem'
ajuda ao Governo do Estado

FOTO JÚUO CAVALHEIRO

D.ante
do crescente

úmero de assaltos

que vêm ocorrendo
na região de Coqueiros, a
Associação dosMoradores
doBairro Abraão (ÁMBA)
está preparando urn docu­
mento para ser entregue ao
governador do Estado

Esperidião Amin. Na car­

ta, os moradores solicitam

policiamento ostensivo no

bairro ou a reabertura do
Posto Policial no Abraão.
Os médicos e funcionários
da clínica Polimed de Co­

queiros também estão ela­
borando um abaixo-assina-

: do. Eles solicitam à Polícia

: Militar melhor policiamen­
: to na rua Bayer Filho devi­
.

do aos constantes arromba- BASE DA PRAIA DO MEIO: efetivo reduzido para àtender todo o bairro

mentos de carro.
"Têm médicos que saem

da clínica por volta das 22
horas. Estamos preocupa­
dos com a violência na ci­

dade, principalmente de­

pois da tragédia com o nos­

so colega, o médico pedia­
tra Mauro Duarte Schutel

Filho", justifica o clínico

geral Luiz Fernando

Menegotto. Ele explica que
também está sendo pedido
à Polícia a volta do estaci­
onamento do lado esquer­
do da rua Bayer Filho. A
placa de proibição foi co­
locada há cerca de trêsme­
ses e está causando proble­
mas, especialmente aos pa­
cientes da clínica. "Não

vejo motivos para esta ati­

tude, já que ali é zona

residencial", completa o

médico.

"Depois que desativaram
os postos policiais, a popu­
lação ficou totalmente

desprotegida, já que a Po-

líciaMilitar não vem cum­

prindo com a sua função
.que é de fazer o serviço de
ronda em todo o bairro",
atesta o presidente da
AMBA e comerciante
Abílio Machado. Proprie­
tário do Bar Machado no

Abraão, ele também foi
. alvo de um assalto à mão

armada, há quatro meses,
às 22hs30min. "Só não fui
atacado porque, depois de
gritar, consegui ajuda nó

ponto de,' ônibus", diz
Abílio.

.

POUCOS POLICIAIS-
. O sargento Alex

Romancini., responsável
pela Base de Operação 01,
antigo Posto Policial da
Praia do Meio, reconhece
que o número de policiais
é pouco para fazer a ronda
no bairro. No momento,
segundo ele, existem seis
homens na rua e três na

base operacional, além de

urna viatura, que faz tam­

bém o policiamento. Só

para citar um exemplo, a
média de ocorrências regis­
trada apenas pela viatura

chega perto de 20 nas sex­

tas-feiras e sábados. "En­

quanto andamos a pé, o
bandido trafega de carro",
queixa-se um dos soldados.

Para o sargento
Romancini, que também
não escapou das garras dos

ladroes, o fechamento dos
48 postos policiais na

Grande Florianópolis, em
abril de 96, por determina­
ção do Governo do Esta­

do, trouxe mais agilidade à
Polícia Militar. Eles foram
substituídos por bases

operacionais que funcio­
nam da seguinte maneira:
um oficial fica no .antigo
posto registrando as ocor­

rências enquanto os demais
fazem o serviço de ronda
no bairro. "Ao invés de urn

111.':;:":'\:'.

'L (" t.,:
,',

.

i
,

.

:azemos O melhor pelo seu melhor amigo !

policial sentado em cada

posto, serviço considerado
improdutivo eque dava se­

gurança apenas aos vizi­
nhos do posto, agora o

homens estão nas ruas",
defende Romancini, ape
do reduzido efetivo da PM.
O delegado da 4a DP,

Carlos Emílio da Silva, diz
que os roubos estão alimen­
tando o comércio 'de dro­

gas uma vez que as ocor­

rências mais comuns são
furtos-de aparelhos eletrô­
nicos em carros e residên­
cias. "Apenas 1 0010 dos ob­
jetos são recuperados", ad­
míte Carlos Emílio, afir-]
mando que a grande dificul­
dade está namorosidade da

Justiça que chega a levar
uma semana para expedir
um mandato de busca e

apreensão. "A Polícia telll

que ser mais ágil pois, do

contrário, asbatidas se tor­
nam em vão", explica.

CLíNICA VETERINÁRIA
Serviços de Banho e Tosa

(048) 244-1642
Rua Capitão Euclides de Castro, 388

Coqueiros - Florianópolis
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FOTOS QIVULGACÂO

COM CHUVA: Zeca Pires e Cláudia Martins
casam no RibeirAo da Ilha sobre as bênçAos de
SAo Pedro

SOL E MAR: Jair de Oliveira
curtinho o verão na Ilha com a

namorada Nana e a jornalista
Sibyla Goulart

Restaurações de obras de arte e molduras

antigas - compra e venda
Atendemos - casa ou escritório

-�Rua Aldo Luz, 1á7 -Itaguaçu - Florianópolis­
Fones: 249-0191/980-2309

Barão

Abençoado por Deus
Em fevereiro tem Carnaval, tenho um fusca e um

violão. Não sou Flamengo e não tenho uma loira chama­
da Tereza. Mas fevereiro tem Carnaval. Tem todo o ano

um fevereiro. Neste, teve união cristã de meu amigo Zeca
Pires e a lindae guerreira Claudinha. Teve mais uma vol­
ta do J8Ír lá da Dinamarca, terra dos Vikings, skalNana.
Teve a mudança de idade do namorado da linda TIna. Em
fevereiro o Oreste Mello foi o anfitrião do centenário do
Mercado Público, um século de história.

Florianópolis de fevereiro tem Carnaval. Dona
Angela, depois de acender as luzes do reveillon 98 como
nossa prefeita, agora também como primeira-dama do
Estado e anfitriã dos festejos de Momo, abrirá a avenida

para o Carnaval. Em fevereiro tem Carnaval, tem samba
no pé e na passarela. Tem circo embelezando o Saco da
Lama, têm hermanos de montão, tem fevereiro todo o

ano.

Em fevereiro deste ano, o último do século xx,
ante-sala da Era de Aquários, uma rainha ficou viúva, um
príncipe virou rei e seu pai, o rei do reino de Hachemita
'da Jordânia, sua majestade o rei Hussein, foi escolhido"
para estar ao lado de Deus às llhs43min neste 8 de feve­
reiro de 1999. Pêsames à rainha Nur, sabedoria ao novo

rei (parece enredo de carnaval, mas é real).
Em fevereiro tem Carnaval. Tem inflação, dólar

voando, gasolina detonando e nos dançando. Sabem por
quê? Porque em fevereiro tem Carnaval. E porque moro
num país tropical, abençoado por Deus. E o que ele fez já
foi demais.

o MELHOR SABOR

DO CHOCOLATE

Rua Trav: Bela Vista, 309
Coqueiros
Fones:

34�26981 2480447

só ALEGRIA: Marquinhos Oriques e Fernanda
na festa de Maurício Cavalheiro

.

BRINDE: Maurício Cavalheiro comemorando aniverSário ao
.

lado dos amigos Cacau Menezes e Paulinho Bornhausen

TREINANDO: Jornalista Júlia
Machado passeia com a pequena
Maria Cândida, enquanto o bebê

não chega

ATLAS I - Rua João Meireles� 1 067 - abraão - Fone/Fax: 249-6958
Telefone: 249-6802 - Celular: 983-6208

ATLAS II - Rua Cei. Pedro Demoro, 1793 - Estreito - Fone: 248-5466

Papelaria em geral
Impressos
Plastificação e Encardenação
Xerox e Cartões
Carimbos

Brinquedos e Artigos pI festas

dd (.d+
N4'f4#O

H'1JeO�'NA�'f'�4
:.� MATRíCULA GRÁTIS"'" .;

PROMoçAo DE INAUGURAÇAO
R$30,OO

FONE: (048) 249-5302
BOM ABRIGO - FLORIANÓPOLIS
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Ano letivo começa com novidades
Depois

de umas fé­
rias prá lá de

ensolaradas, crian­
ças e adolescentes do bairro
de Coqueiros voltam às au­

las. Tanto a rede pública de
ensino como a particular es­
tão anunciando uma série de
novidades para 99. As esco­

las do município, por exem­
plo, vão adotar o ensino de

espanhol e ou inglês a partir
da 5" série (de 7 a 14 anos).
Outra novidade para este ano

serão as classes de acelera­

ção, destinadas para crianças
de la a 4a séries com proble­
mas de repetência escolar

grave (acima de dois anos na
mesma série) e que não apre­
sentam nenhum tipo de com­

prometimento intelectual.
A Escola Branca de

Neve, que atende alunos do

pré-escolar até a 4a série, vai
ampliar suas atividades e

passa a oferecer, junto com

o inglês e a natação, aulas de

Centro de Educação Altemativo
.

BRANCA DE NEVE

teatro e informática dentro do
currículo escolar. Para os

alunos de la à 4a série será
colocado em prática o refor­

ço pedagógico. A escola tam­
bém abre vagas para .o ma­

ternal 'e oferece como cursos
extracurriculares aulas de

dança e futebol.
O Cirandar, que se dedica

a crianças do pré-escolar (1
a 6 anos), pretende dar con­
tinuidade aos eventos cultu­
rais que realiza uma vez por
mês. Para este ano, a idéia é

promover os talentos do bair­
ro. Também está na pauta "a

brinquedoteca ambulante",
iniciativa que pretende resga­
tar o folclore e as brincadei­
ras antigas. A direção da es­

cola já está fazendo contatos
com empresários do bairro

que queiram abraçar a idéia.
A Escola Quatro Estações,

que atende crianças de zero

a quatro anos, abriu o Espa­
ço CulturalQuatro Estações.
Voltado a crianças a partir

dos dois anos de idade, ele
oferece aulas de teatro, ex­

pressão corporal,jazz e balé.
A escola pretende também
incluir nas atividades extra­

curriculares aulas de natação.
A Janelinha do Saber, que

atende do berçário até a 4a sé­

rie, coloca em prática este

ano uma nova metodologia
de ensino. Com exceção do

pré-escolar, devido a alfabe­

tização, todos os estudantes
terão um professor para cada
matéria, além de salas espe­
cíficas para o estudo de ci­

ências, estudos sociais, arte,
entre outros.

ÁREA VERDE- A Ale­

gria do Saber, que atende cri­
anças de 1 até 6 anos, se des­
taca pela imensa área verde

que coloca à disposição dos
alunos. Dispõe também de
um pátio interno para as ati­
vidades de teatro e educação
artística e reforço pedagógi­
co para alunos de la à 4a sé­
ries.

l�
./
l

MUNiCíPIO: Alunos terão aulas de inglês ou espanhol

Cirurgias especializadas em animais
FOTOS DIVULGAÇÃO
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Se o seu animal de es­

timação sofrer algum aci­
dente de trânsito ou do­
méstico ou apresentar
qualquer tipo de proble­
ma odontológico, você
não precisa mais esquen­
tar a cabeça. Desde o dia
14 de dezembro está fun­
cionando em Coqueiros a
S.O.S. Animais, uma clí­
nica veterinária especi­
alizada em cirurgias orto­
pédicas, toráxicas e

oftalmológicas. Centro de
referência no Estado de
Santa Catarina, a S.O.S.
Animais, que há quatro
anos atende na cidade de

Brusque, também ofere­
ce completo tratamento

odontológico como

endodontia e ortodontia,
além de estágio para os

estudantes da Faculdade
de Veterinária da Udesc.
Criada pelo médico ve­

terinário Edson Rogério
de Souza, com estágio de
graduação no Departa­
mento de Cirurgia da

USP, a clínica, que rece­

be pacientes de todo o·

Estado, chega a realizar
uma média de 10 cirurgi­
as por semana em ani­
mais domésticos e silves­

tres, "A idéia de abrir uma
filial em Florianópolis par­
tiu da grande procura de

clientes da Capital", atesta
a médica veterinária
Fabiana Valle de Souza,
responsável pela clínica de
Coqueiros. Para obter su­
cesso nas operações orto­

pédicas, a clínica dispõe
ainda de um Banco de Os­
sos.

Fabiana, que já trabalhou
na S.O.S. Animais de

Brusque, entre outros ser­

viços oferecidos pela clíni­
ca, também realiza

inseminação artificial, prin­
cipalmente em cães e ga­
tos. "Enquanto a maioria
dos clientes quer castrar
seus animais para evitar o
nascimento de filhotes, há
alguns que procuram o

acasalamento para a cria­

ção de cães", explica a

médica que recém fez uma

inseminação artificial num
casal de cães da raça
Lhasa Apso (semelhante
ao cachorro Bidu do

Cebolinha). Outra raça
com dificuldade de

acasalamento, devido a es­
trutura física do animal, é o
Bulldog Inglês. "Se realiza­
do dentro do período fértil

(do 9º ao 15º dia do cio) e
se o sêmen for viável e co­

letado de forma asséptica
as chances de a cadela

engravidar chegam a 80%",
diz Fabiana.

PLANO DE SAÚDE- A
S.O.S. Animais acaba de

lançar um Programa Espe­
cial de Assistência aos Ani­
mais, o Unicão. Para ter

Clínica é
referência no

Estado em

tratamento

odontológico

acesso ao plano, basta o

cliente pagar uma taxa de

inscrição de R$ 40,00 e

mensalidade de R$ 19,00.
Se o usuário tiver mais de
um animal, é acrescido da
mensalidade o valor de R$
7,00 para cada associado.
O programa oferece servi­

ços gratuitos como consul­
tas, orientação e assistên­
cia médico-veterinária no

acasalamento, gestação,
lactação e cuidados com fi­

lhote, inclusive a primeira
desverminação, aplicação
de abortivos, vacinação
anti-rábica canina e felina,
atestados de saúde, corte
de unhas e limpeza de ou­

vidos, além de outros aten­
dimentos com 80% e 50%
de descontos.

* Consultas

*Cirurgias especializadas
* Internamentos
* Tratamento odontológico
* Raio X
* Vacinas
* Ambulância veterinária
* Banho e tosa
* Pet Shop com produtos nacionais e importa'
dos
". Venda e reserva de filhotes
HORÁRIO
* De segunda à sexta-feira das 8 às 12 horas e

das 14 às 20 horas
* Sábados das 8 às 12 horas e das 14 às 18
horas
*

Emergência 24 horas

ENDEREÇO
* Rua Des. Flávio T.C. Mello, 145- Coqueiros
* Fone: 249-0733

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zininho brilhou na passarela
Juraci Perboni

Uma viagem pela po
esia de Cláudio
Alvin Barbosa, o

poeta Zininho, que morreu
em setembro do ano pas­
sado, foi o enredo que a

Escola de Samba Protegi­
dos da Princesa apresen­
tou na Passarela do Sam­
ba Nego Quirido no Car­

naval deste ano. Com- o
samba-enredo "Jamais um

poeta teve tanto para can­

tar", a escola homenageou
Zininho, autor de várias

_ obras, entre elas o hino
Rancho de Amor à Ilha,
uma declaração de amor à

natureza, ao mar, ao luar,
às tradições da Ilha de San­
ta Catarina. Foram 1500

integrantes, entre eles, fa­
miliares, amigos da

boemia, intérpretes de
suas composições e admi­
radares da sua obra. A es­

cola, que somou 170 pon­
tos, conquistou o segundo
lugar. A campeã do Cama­
va199, com 173, foi a Em­
baixada Copa Lord.

Para o carnavales­

co, José Nicodemo Ribei­
ro, que junto com o com­

positor Paulinho Carioca
desenvolveu o enredo, a

homenagem deveria ter'

ocorrido em vida. A esco­

la pretendia levar para a

avenida a história de
Zininho no carnaval de

1997, mas como não hou-
, ve desfile nos últimos dois
I anos, o tributo, só aconte­

ceu agora.
Um diferencial des­

ta festa da folia, segundo
Ribeiro, é que toda a co­

munidade do Morro do

Mocotó, base da Protegi­
dos, se envolveu na reali­

zação do desfile. Para ba­
ratear a produção, os car­

navalescos optaram pela
criatividade e materiais de
baixo custo e quem desfi­
lou pagou pela fantasia. O
diretor de Carnaval da es­

cola, Carlos Henrique
Bittencourt, disse que mais
de 75 pessoas se envolve­
ram na confecção das fan-

f
tasias, algumas trabalha­
ram de 12 a 15 horas por
dia para deixar tudo pron­
to para o desfile, que acon-

teceu no dia 13. Apesar de
não conquistar o primeiro
lugar, a escola, que rece­

beu o último título em

1985, com uma homena­

gem ao jornalista Celso

Pamplona, brilhou e emo­

cionou o público na pas­
sarela.

HISTÓRIA-" O

resgate da trajetória do po­
eta e sonhador contou com
a colaboração da filha,
Claudia Barbosa. Para ela,
o enredo estava perfeito,
"é como se o meu pai ti­
vesse escrito sua própria
história", avalia. Claudia
diz que foi uma linda ho­

menagem, pois não só os

componentes da Escola se

envolveram com o traba­
lho de montagem das ale­

gorias, das fantasias e dos
carros como as pessoas,
muitas que conviveram
com ele, também estive­
ram na avenida. E a famí­

lia Barbosa está orgulhosa
pela homenagem apesar de

haver um conflito de sen­

timentos, pois sua morte

ocorreu há poucos meses.

Zininho era "absolutamen­
te apaixonado pela Ilha, ti­
nha ciúmes e chegava li ser
bairrista" , especialmente
com o pessoal que vinha
de fora impor regras", res­
salta Cláudia ao relatar sua

paixão pela natureza neste

pedacinho de terra. _

A filha deZininho foi

destaqueno carroRancho de
Amor à Ilha junto com intér­

pretes de suas composições.
Também urn destaque espe­
cial para àquela que fora, tal­
vez, a maior intérprete de

Zininho, Neide Mariarosa e

do amigo e parceiro, Luiz
Henrique Rosa, ambos já fa­
lecidos. No entanto,Cláudia

confessa que sua paixão no

enredo foimesmo para ala da

Insônia. Todos os integran­
tes desfilaram com urna fan­

tasia lembrando urn traves­

seiro enfeitado com urn copo
d'água e urnacartela de com­
primidos. Um misto de sau­

dade e de recordações do pai.
Cláudia conta que após dei­
xar a boemia, Zininho, com

insônia, tinha à noite, à cabe­
ceira, um copo d'água com
comprimidos.

HERDEIRA: Cláudia Barbosa, filha de Zininho, foi destaque no carro Rancho de Amor à Ilha

Bairro Abraão foi reduto do poeta
Cláudio Alvin Barbosa,

o poeta Zininho, viveu os

últimos 20 anos no Bairro
do Abraão. Amúsica, abo­
êmia e o bate-papo com os

amigos marcaram sua vida.
Nasceu em Três Riachos,
Biguaçu, no dia 8 de maio
de 1929. Era filho do jo­
gador de futebol, Alvin
Barbosa e de dona Dora.

Foi no Estreito que ele se

apaixonou pela morena do
"seu" Jaca, a dona Ivete.

Eles fugiram de casa para
ficar juntos e tiveram qua­
tro filhos, Sandra, Jairo,

lhando na Fundação
Franklin Cascaesmontando
o projeto Fonoteca - Casa da

Memória, reunindo todo o

seu acervo. A filha Cláudia
Barbosa pretende concluir
este trabalho paramostrá-lo
ao público e ainda fazer urn
livro com a vida do poeta e

sua obra, muitos trabalhos

que nunca foram publica­
dos. Isso também para reu­
nir as criações de Zininho,
que nem a farm1ia imagina
quantos foram realizadas ao

longo de sua carreira.

Rose e Cláudia. Sempre li­
gado àmúsica, Zininho tra­
balhou muitos anos em rá­
dio atuando como rádio­
ator emais tarde transfere­
se para Curitiba (PR), onde
monta uma gravadora.
Retoma para Florianópolis
e mora um tempo no Bair­
ro Bom Abrigo e depois se

muda para o Abraão, no

edifício que leva seu nome

e ao lado do bar do Ory, um
ponto de encontro de mui­

tos carnavalescos, poetas e

músicos.
Mas sua vida boêmia

começou mesmo no Largo
13 deMaio no Bar do Gen­
til. Era lá o encontro com a

turma damúsica, da poesia,
da cerveja gelada, das
musas e do bate-papo.
O hino de Florianópolis,
Rancho de Amor à Ilha, é o
seu mais famoso trabalho.
Mas também escreveu deze­
nas de outras poesias tendo
como' inspiração a Ilha de
SantaCatarina. Fez também
os hinos para Joinville eRio

Negrinho.
Nos últimos anos de sua

vida Zininho estava traba-

18 16 1819 163Y'
Consulado

15 16 17 1820 20 1918 16 159
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AGÊNCIAS DE
PROPAGANDA

MACAIA DE

COMUNICAÇÃO
Rua José do Vale Pereira,112

Coqueiros

F,one:244-4948

ÂNGULO
PROpAGANDA

'Rua 23 de Mal'QO, 42 Itaguaçu

Fone: 249-2323

BANCOS

CAIXA
ECONOMICA
FEDERAL

Av. Max de Souza, 1545

Fone: 248-4575

BANCO DO
BRASIL

Av. Das. Pedro Silva, 1830

Fone: 248-3333

BESC - AG�NCIA
048

Av. Max de Souza, 1387 Anexo
ao Posto Esso

Fon.:248-5578

BARES E LANCHONETES

RECANTO DAS PEDRAS
Lanches e Petiscos

. OstraslMariscoslOvas de Peixe
Drinks/lanches

Praia de Itaguaçu
Caminho p. das Palmeiras

BIKÃO
LANCHES·
Lanches/Cervejas e

Refrigerantes
Diariamente a partir das
19:oohs. Praia de ltaguaçu

em frente ao Diário Catarinense
DlSK·LANCHES

fONE: 249-0645

BELEZA E EStETICA

SALÃOIGNES
Corte / Pintura / Massagem . '

Com a simpatia de sempre da

D.lgnes
Rua Abel Capela, 11

Fone: 244-1231

COSMÉTICOS
&CIA

Venhaconhecernoseos
produtos para ....lçar sua

beleza:
eo.....tIc:oa e Acessórios

Galeria das Flores
Rua Abel Capela, 195 -lj.OS

Coqueiros

Fone: 248-7590

SALÃO FUJI'
'Cabelereiro Unissex

Av. Des. Pedro Silva, 2692
Penteados especiais para
festas e casamentos com

Marlene.
Mestre Fuji especialista em

maquiagem, oorte e tintura.

Fone: 249-7332

SALÃO DE
BELEZACRIS
Av. Max de Souza, 1469
Pintura, manicure, oortes,

penteados, depilação e outros.
De segunda das 13:30 h.à
19:ooh. � terça a sábado das
9h às 12h e das 13:30 1 as 19h.

Fone: 248-7180

SALÃO KAITÊ
Av. Max de Souza, 1451 Ed.

Chamonix - Loja 3
De terça a Sábado das 8:3Oh

às 19:ooh.

Fone: 244-4511

, DENTISTAS

DR. REGINALDO
M. SALVADOR

Cirurgião Dentista / Ortodontista
-CR02551-

Rua Elizeu Guilherme, 128-
Coqueiros

Fone: 249-1258

CLINICAS MEDICAS

POLIMED
Av. Max de Souza, 1498

Horário de segunda à sexta das
7:3Oh às 21 :ooh.

Fone: 244-0188/
24400139/
248-0847

I"�

ClassiFolha
DR.ORLI
FRANZON,

CRM5530
CIRURGIA GERAL

CIRURGIA
VIDEOLAPAROSCOPICA

PROCTOLOGIA

Fones: 244-0188/
244-0139 / 248 -

0847

ESCOLAS / ACADEMIAS/
COLEGIOS

ESCOLA BRANCA
DE NEVE

Rua Abel Capela, 192
Do maternal à 4" série

Natação, Inglês, Aula de teatro,
Transporte esoolar.

Período Matutino: RS 80,00

Fone: 2444873

CENTRO EDUCACIONAL

QUATRO
ESTAÇOES
Berçário - Maternal
Jazz - Teatro - Ballet
Aberto a oomunidade

Rua Marquês de Carvalho sinO -

Coqueiros

Fone: 348-2970

FARMACIAS

FARMÁCIA
VERDE MAR

A única do bairro
com Tele .ntrega
Desoonto para aposentados

Aceitamos cheque pi

50 dias De 'Segunda a

Sábado das OS:OOh às 22:00h
Rua Das. Pedro Silva, 2408

Praia do Meio

Fone:24M519

DROGARIA E
FARMÁCIA'

REAL
Medicamentos e

Perfumaria

Seg. a sexo das 8:00gh às
22:00h Sábados da 8:ooh às

21;ooh
Av. Max de Souza, 1468

--�� -- Coqueiros

Fone: 244-2145

FESTAS E DECORAÇÕES

PALÁCIO DA
FANTASIA
Decoraçlo de festas
infantis, recreaçlo •

docinhos, bolos, artigos
para festas em geral.
Aluguel de fantasia.
Rua Abel Capela, 231 -

Coqueiros

FONE: 244-8169

Pão de Ló de Festa
fenejandn mm você

Produtos d..c:artávei.,
Emballgens pi Presentes,
Guardanapos, Canudos,

Pratos, Talher.. , Forminhas,
Fundos Rendados, Artigos
para Artesanato e toda linha
de produtos pari Confeitaria

Rua Afonso Pena, 66 - Estreito
'

Fone: (048) 244-02551971-3116

FLORICU LTURA

CANllNHO DAS FLORES
Flores e Arranjos

Rua José do Vale Pereira, 1649
- Coqueiros -

IGREJAS/CENTRO/
FILOSOFICO/CENTRO

EspíRITA

IGREJA NOSSA SENHORA
DO CARMO

Rua Bayer Filho, 81
Missas de Segunda à Sábado
às 7h e 19h e aos Domingos às

7:30h, 10h e 19h.
Movimentos: Grupo Phenix de

. Ajuda à Dependentes de Aloool
:�

e Drog� fi Grupo de Amor.
Exigente para Familiares,

Grupo de Gestantes, Grupo de
Idosos, Curso de Batismo e

Catequeses.

Fone 244-3327

f" LOCADORAS

lOKACAR'
Locadora de Automóveis
Atendimento 24 Horas
Av. Max de Souza, 1387
Anexo ao Posto Esso Coq:

Fone:�44-6666

TOKVíDEO·
Locadora de Vídeo e Games

Seg. a Sex das 9:00 às 21 :ooh
Sábado das 10:00 às 21 :OOh

Domingos das 15:00 às 21 :ooh
Feriados das 14:00 às 21 :ooh.

Av. Max de Souza, 1256

Fone/Fax.:
244-8247

LOJAS DE
CONVENIÊNCIA

COQSHOP
Loja de

Conveniência
Diariamente das 7:00 às

24:ooh.
Indusive Sábados, Domingos e

Feriados. ,

Posto Esso Coqueiros

Fone:244-6666

MERCADOS/

AÇOUGUES

FIAMBRERIA
COQUEIROS
Av. Max de Souza, 893

Dona Marcilia, a Salvação dos
churrasoos no domingo.

De Segunda a Sábado das
7:00h às 21 :ooh. e Domingos

das 7:00h às 13:ooh.

Fone:�44-1525

MODA/CONFECÇÕES/
ACESSÓRIOS

PRÓ·LOJA
Av. Des. Pedro Silva, 1990
Manequins e acessórios para

lojas.
De segunda a sexta das 9:ooh
às 12:ooh e das 14:ooh às

18:ooh e sábados das 9:00h às
12:00h.

Fone: 244 4877

CONFECÇOES
BETTIO

Av. Des. Pedro Silva, 1840
Praia da Saudade

Moda em malha em geral

PADARIAS!
CONFEITARIAS

PANIFICADORA
PRINCESINHA
Doces, Salgados, Sorvetes, e o
sempre gente fina Toninho

Importado
Av. Max de Souza, 1468

Segunda a Sábado das 6:30 às
21:ooh.

Fone: 244-0911

PANIFICADORA
COQUEIROS
Pães, Biscoitos, Frios,
Refrigerantes, Doces e

Chocolates
Av. Max de Souza, 1430

Fone:244-7316

FEVEREIRO/99 '

Panificadora
e Mini Mercado

LISBOA
Piei, Doces,�. '

GinIros .1· .....Id..
Aberta• 'Z' I 6"

Da 8:30 ii 21:00.
SibIdosd. 7:00" 21:00h.

Doningos e Ferledoa:
da 8:00 ii 20:3Dh.

Rua Joiio Meireles, 1153 - AbrllAo
Fone: 249-5192

RESTAURANTES/
ROTISSERIE/

DELlCATESSEN

RESTAURANTE
SABRINA

COMIDA CASEIRA
Servemarmitax para

empresas
Rua: Louis Costa Freyslebem,

63
Próximo ao DC ltaguaçu

Fone: 962-2331/
980-2644

KITUTE
.
ROTISSERIE
Prazer de Comer Bem

Abertode Segunda a Domingo
das 9:ooh às 14:ooh

Av. Max de Souza 1346-

Coqueiros

Fone: 244 4440
.

Av. Hercilio Luz 940- Centro

Fone: 222-0812
\

MANGIARE
MASSAS

CONGELADAS
Av. Max de Souza, 740-

Coqueiros - ao lado da Adega 1do Queijo
Massas oongeladas pré-oozdas

\Aberto de Segunda a Sábado

Fone: 248-4512

• POSTOS DE GASOLINA

POSTO ESSO COQUEIROS
LavaçãolLubrificaçãolTroca de
ÓleolLava Rápido/Chaveiro!
Lanchonete/Agência BESC/

Pneus
Av. Max de Souza, 1387

Fone:244-6666

> OFICINAS MECÂNICAS

MECÂNICA
RODRIGO
Serviços gerais

Rua Antônio G. Soares, atrás
do Portal TuÍístioo ...J

Fone: 248-0870

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SAÚDE

Depressão: O que você precisa saber
Inicialmente faça uma autodiagnose, respondendo as se­

guintes perguntas:

1- Ultimamente você está com o humor deprimido, en­
tristecido, preocupado ou aborrecido?
2- Seu peso ou apetite tem aumentado ou diminuído?
Tem dificuldade para engordar ou emagrecer?

'

3- Tem se desinteressado por atividades de lazer, tra­
balho e convivência com amigos ou de receber visi­

tas?
4- Dormido muito QU está com insônia?
5- Se irritado com coisas que antes não lhe aborreci­
am?
6- Sentido falta de energia, disposiçio, concentraçio
e memória?
7- Falta de autoconfiança, dificuldade em tomar deci-

o ,� sões, desesperança no futuro ou incapacidade de sair
sozinho desta situaçio?
8- Sentindo-se fracassado ou a vida monótona?
9- Diminuindo o interesse por seIO?
IO-Pensado em morte ou idéia de suicídio?

Se você respondeu "sim" a quatro das nove pri­
meiras perguntas, você pode estar com depressão. Mas
se respondeu "sim" à décima pergunta, procure hojemes­
mo um psiquiatra, pois você corre risco de vida!

A depressão é uma doença química tratável que
acomete as pessoas independente de sexo, idade, religião,
classe social ou qualquer outra condição diferencial. Pode
ser desencadeada por perdas (morte na família, separa­
ção, assalto, falência, estupro, desemprego, disfunção se­

xual, etc). Ainda pode aparecer sem qualquer causa

identificável. O estresse prolongado também causa certos

tipos de depressão, já que a doença tem várias formas de

se apresentar.
É comum encontrarmos vários casos de depressão

entre parentes, pois além de uma certa tendência genéti-

emagrecimento, longos períodos de isolamento no quarto
e sentimentos de desvalia ou falta de autoconfiança"
consequentemente indecisão. Crianças e adolescentes de­
primidos são presas laceis para o uso de droga, álcool e
sexo precoce.

.

Quimicamente, li depressão caracteriza-se por uma
diminuição de uma substância denominada de serotonina
no cérebro. Nosso organismo funciona em conseqüência
a reações químicas. No cérebro, a serotonina atua sobre a

sensação de prazer. O prazer só pode ser sentido em súa
plenitude em presença de quantidade apropriada de
serotonina.

As carnes, de um modo gera': são alimentos sabo­
rosos e nos proporcionam prazer ao serem degustadas.
Este prazer só será possível se a referida carne tiver quan­
tidade��uada de sal para o nosso gosto. O sal, portan­
to, condiCiona o sabor e o prazer. A serotonina é como
um tempero, um modulador do prazer. Uma namorada,

•

por exemplo, não sentirá emoção ao receber flores de seu
amado se não tiver a serotonina adequada.

Por ser uma doença de conseqüências químicas, a
depressão pode ser combatida com eficácia por certas
substâncias quimicas conhecidas como antidepressivos. Os
estudos mostram que o tratamento é mais eficaz e os re­
sultadosmais duradouros quando associado à psicoterapia,

.

um tratamento de aconselhamentosno sentido de modifi­
car � modo de ser inadequado do deprimido e orientá-lo
num novo rumo de vida, o rumo da felicidade.

A depressão 'tem cura, você só precisa livrar-se do
preconceito em procurar um psiquiatria e isto requerma­
turidade. O psiquiatra não é médico de louco. É sim o

médico dos infelizes. Agora a infelicidade tem cura.

'{J
-

ca, observa-se uma maneira distorcida de relacionar-se
com o mundo, recebendo de volta as mesmas conseqüên­
cias danosas. Alcoolismo, uso de drogas ilícitas e outros
vícios estão intimamente relacionados com depressão.

A depressão pode também acometer crianças e

adolescentes e manifesta-se por desinteresse por ativida­
des de lazer, falta de atenção, irritabilidade, dores freqüen­
tes, queda na produtividade escolar, desleixo geral, crises
de choro, alteração do apetite e do sono, obesidade ou

Jorge Malty Neto
Psiquiatra da Po/imed de Coqueiros

----------4CCZassiFoZh�)---------
MECÂNICA
DIPLOMATA

Servidão José Henrique
Gonzaga,29

Especializada em Chevrolet

Fon.: 249-2707

PRODUTOS E SERViÇOS

LASER MUSIC
Locação e venda de
CDs nacionais e

importados
Venha \)Onferir nossos preços e

promoções!
Rua Eng. Max de Souza, 1451

Mini Shopping Chamonix

loja

Fon.:348-1190

LOTERIA
COQUEIROS
Av. Max de Souza, 680
SUhetes da Federal,

raspadinha, loto, sena e
papa-tudo.

'

Fon.: 244 4802

COKPNEUS
Pneus novos e usados nacional
e importado, aros esportivos

cromados
Rua Miguel Daux, sln. fundos
do Posto Essa COqueiros
Fo".:248-0784

. FOLHA DE
COQUEIROS

PARA ANUNCIAR AQUI

LIGUE 249-3323

POSTAL (g(JSf/WWU�1J
COLOR C®Qffl(l/]IKJ)�

!J/!!Pn�r;r[úlWgWRevelação em 1 hora

�AlbunslMoldurasiFotos para
DocumentoslMaterial

Fotográfioos
Av. MaxdeSouza,1451 Conaatoa com gnntia

TV- SOM - DC - MlCRO.oNDAS CRACHÁS EM PVC
�

Loja07
Horário Comercial

Fon.:2� Fone: (048) 244-7289 RESTAURAÇÃO DE FOTOGRAFIAS
• PRETO E BRANCO E À CORES,ornru Dedetizadora

INTERNET SSS .

�PURG()'SAN
AJUSTES DE COR, E

Omail antigo provedor de REPRODUÇOES ...

serviço on Ine em

opnçIo em Santa
RATOS, BARATAS E FOTOGRAFAMOS CASAMENTOSINSETOS EM GERAL

Cltlrina

�-CR� ANIVERSÁRIOS, POSTERS.Av. Max Schramm, 3722 Jardim
Adãntioo - Florianópolis - se

(;_tJ/§gueHlllII: info@omninetool)'l.br Rua Jaeé do PaIrocilio,279
web: www.omnineloom.br Cap0ei'8a - FpoIia .i49·1J111Fon.:240-1494 Fone: (048) 244-2237

Rua Joiio lfIIe/re/es.67 - Itaguacú.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prestação de contas

f'

Agradecemos a confiança depositada pelas 471 pessoas
que já aderiram à contribuição para a construção do Parque de

Coqueiros. Estas 471 pessoas já gravaram o seu nome no Bairro
de Coqueiros não só pela sua cooperação financeira, mas tam­
bém pela sua participação na política comunitária. Elas estão di­
zendo: queremos o parque, acreditamos na sua concretização e

estamos colaborando com nosso trabalho e nossos recursos.

Arrecadaçl� via CELESC
Os nomes dos contribuintes, com seus dados e valores de

contribuição, são enviados àCELESC para processamento. Após
serem checados, os números das contas entram em processo de
faturamento. A partir daí conta-se pelo menos 45 dias até que o
dinheiro seja depositado na conta da Sociedade Amigos de Co­

queiros. Por esta razão, o primeiro depósito efetuado pela
CELESCno dia 20/01/99 foi no valor de RS 120,90.
Espera-se que no próximo dia 20 de fevereiro o valor depositado
seja da ordem de RS 3.000,00.

Quando todas as cobranças, inclusive as que publicamos

hoje com 471 contribuintes, estiverem normalizadas, a arrecada­

ção será de RS 4.765,00 brutos por mês. Deste valor será des­
contada a comissão de cobrança da CELESC.

e
I

Descontos em valor inferior

Alguns contribuintes que autorizaram valores superiores
a R$ 10,00, devem ter notado que na primeira ou nas duas pri­
meiras contas, só foram descontados RS 10,00.
A partir de agora, os descontos serão normalizados com os valo­
res autorizados e, no final, se fará um acerto. Pelo erro, que'
independeu de nós, pedimos desculpas.

Dados incompletos
Da primeira listagem efetuada de 254 nomes, 72 esta­

vam com dados incompletos, dificultando 'localizar o número da
conta de luz. Destes, 18 já foram corrigidos, faltando ainda 54.
Pedimos, assim, a quem assinou a autorização mas não começou
a ser descontado, que procure informar o número da conta para a

Sra. Kátia Costa, pelo telefone 248-2240.

Con,elho Administrativo do

Parque de Coqueiro!

, Amigos do Parque de Coqueiros
Sociedade Amigos do Parque

N° NOME VALORR$ NO NOME VALORR$ N° NOME VALORR$

JOÃO RANDOLFO PONTES AUREA DA SILVA
-

10,00387 10,00 416 LUIZ CARLOS LEAL 15,00 445
�

388 ADEMAR FLORIANO 10,00 , 417 ADEMAR CARLOS DE OLIVEIRA 10,00 446 PAULO A. S. MATTOS 10,00
389 ORLANDO RAMOS JR.

,

10,00 418 MARIA ITAMARO 10,00 447 CELSO GUIMARÃES 10,00
390 EVERALDO L. RESTA NHO 10;00 -

419 MNCIO ELIAS FILHO 10,00 448 ROGI:RIO H. FURTADO 10,00
391 MIRIAM ALMEIDA P. LUIZ 10,00 420 ADEMAR ROGI:RIO ALBINO 10,00 449 MARCELO MACHADO 10,00
392 FELlclO GERARDI NEGRI 10,00 421 DEFENDENTE DEBIASE 15,00 450 FRANCISCO C.CORREA 10,00
393 OSNY L. VEIGA 10,00 422 ADAUTO A. ROLlM 10,00 451 PAULO C. P. ESTRELLA 10,00
394 TRANGUILANEZ B. FOGAÇA 10,00 423 FRANCISCO A. BATISTA 10,00 452 PEDRO PAULO CRUZ 10,00

JOSÉ PAULO DE BRITO ÉDMUNDO BITTENCOURT
\

395 10,00 424 10,00 453 LUIZ ALBERTO AQUINO 10,00
396 ALVARO L. M. VEI� 10,00 425 IRACEMA THIVES BACH 10,00 454 JORGE L. CERETTA 10,00
397 LUIZ OTAVIO M. VEIGA 10,00 426 PAULO BALTAZAR DA ROSA 10,00 455 RICARDO BOLSONI 10,00
398 SIDNEY 1 LEGAT 10,00 427 HSNIO L. CORRI:A 10,00 456 DJALMA C. PINTO 10,00
399 SILVESTRE J. PAVONI 10,00 428 ALZERINAA. DE LIMA 10,00 457 DARIO M. DE ALMEIDA 10,00

'

BELMIRO C. SAUTHIER
,

400' 10,00 429 ANGELA MARIA DE LIMA TAKANO 10,óQ 458 RICARDO F. ANTERO
-

10,00
401 ALVARO S. PITTA 20,00 430 MARIA DE FARTIMA BIJTENCOU�T 10,00 459 PEDRO LEITE'DA SILVA 10,00
402 AIRTON S. SAVI 10,00 431 ZVQNIMIR R. ZUPAN 10,00 460 ILAURIDY A. P. COSTA 10,00
403 MANOEL L. • FREIRE 10,00 432 SONJ.6:C. S. ,THIAGO 10,00 461 PAULO 'DE TARSO S. THIAGO 10,00
404 HUMBERTO DE L. MORAES 10,00 -433 ZEVANI V. PAVAN 10,00 462 MARIA DA GRAÇA ORTIZ 10,00
405 OSMAR H. SCHEIDT 10,00 434 ANTONIO.CARLOS BlTTENCOURT 10,00 463 WALTER PIRES 10,00
406 EDSON BELARMINO SILVA 20,00 435 JOSI: N. OLIVEIRA 10,00 464 VALDINEZ A MARTINS 10,00
407 JoAo FRANCISCO PEREIRA 10,00 436 FERNANDO R. AZEVEDO 10,00 465 ADELAIDE REGINA ZAGO 10,00
408 ARY MASTELLA 10,00 437 L1NDOMAR BRINHOSA 10,00 466 RAQUEL D. SILVA FERR�IRA 10,00
409 CLAUDIO DE'MENEZES 20,00 438 CAUSAR D. MANSUR 15,00 467 MÁRIO F.OLlNGER 10,00
410 GUIDO CAMPOS MENDONÇA 10,00 439 LEY HAMILTON DA SILVA 10,00 . 468 SILVANAGRANATO 10,00
411 MARCO A.JUNG BLUTH 10,00 440 MIGUELWOLK . 10,00 469 ARI V. RosARIO 10,00
412 AMAURY M. FIGUEIREDO 10,00 441 MÁRIO CESAR MORAIS 10,00 470 MARCUS. BRIGEL 10,00
413 CLINICA SANTA HELENA 30,00 442 CARLOS E. NASCIMENTO 15,00 471 WILSON S. PEREIRA 15,00
414 PAULO PEREIRA E OLIVEIRA 15,00 443 MARCIA F. LUSTOSA 10,00
415 ALEXANDRE SILVEIRA SALLES 10,00 444 LUIZ C. ZUCCO 10,00

Av. Eng. Max de. Souza, 1256 - Coqueiros
FONE: 244-8247-

SEMPRE COM OS
ÚLTIMOS LANÇAMENTOS

E O ATENDIMENTO
PERSONALIZADO,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Amin quer apoiar ações comunitárias
Sibyla Goulart

partir de março, o bairro Bom Abrigo deixa de
ospedar dois dos seus mais ilustres moradores.
e malas prontas, o governador do estado,

Esperidião Amin, e a suamulher e prefeita de Florianópolis,
AngeIa Amin, voltam amorar no Palácio da Agronômica,
depois de 12 anos. A primeira vez foi em 1983, quando
Esperidião Amin exerceu o mandato de governador. até
1987. Agora, além dos três filhos, João Antônio, de 18

anos, Mana, de 15-que nasceu na residência oficial da

Agronômica, e Joana, de 11, eles vivem um fato inédito:
comandar o Estado e a Capital simultaneamente.

.

Antes de atravessar a ponte e se instalar no luxuo­
so Palácio, o governador concedeu entrevista à Folha de

Coqueiros e prometeu apoiar as ações comunitárias do
bairro. Entre elas, a melhoria na segurança pública e a

c'despoluição das praias.

Folha de Coqueiros- O

que está faltando para a fa­
mília se transferir do Bom

Abrigo para a Agronômica.
Será feita alguma reforma
no Palácio?

Esperidiio Amin­
Não. Só está faltandomes­
mo é agurizada querer vol­
tar para a cidade. Na ver­

dade, como fazemos todos
os anos, na véspera de Na­
tal, nos mudamos para a

nossa casa de praia, no bal­
neário de Ponta das Canas.
Ficamos lá até o final de fe­
vereiro. Em Ponta das Ca­
nas fica mais dificil chegar
na casa do Bom Abrigo.
Neste mês de janeiro, por
exemplo, devido aos com­

promissos que se estende­
ram até a madrugada, dor-­
mí apenas duas noites lá e

a Angela uma.

Folha- Como á fa­
mília está vendo esta mu­

dança?
Amin- Vamos sen­

tirmuitas saudades porque
aquela casa é mágica. Ela
tem muito significado, es­
pecialmente para mim.
Nós, o casal, moramos ali
desde 79, quando casamos.
Mas eu conheço a gruta da
minha casa desde 51. Ela
foi inaugurada no dia :2 de
dezembro pelo nosso Bis­
poMetropolitano, dom Jo­
aquimDomingos deOlivei­
ra, exatamente no dia em

.Á. que também foi inaugura­
�a.a ·luz do Bom Abrigo,
elo governador Irineu
ornhausen. Eu tinha 3
os de idade e ainda tenho

fotos da época e guardo,
em minha carteira, o

santinho original, agora
plastificado, da inaugura­
ção da gruta. Ali eraa.casa
de veraneio do meu pai.
Todo o verão a gente se

mudava da rua Tenente
Silveira para o Bom Abri­

go. Veja o conceito de dis­
tância daquela época. Eu,
por exemplo, conheci todo

,

o bairro a cavalo.

Folha- O senhor
costuma participar da vida
comunitária e se informar

FOTO ALICE CORREIA

a falta de áreas de lazer. O
senhor, então, apóia a ini­
ciàtiva da comunidade de
construir um parque no

Saco da Lama?
Amin- Apóio nos

seguintes termos: se o pla­
no for apresentado à Pre­
feitura como já informei

para o Hamilton Schaeffer.
O Governo do Estado não
vai examinar isto. Quem
tem que examinar é a Pre­

feitura, .Ipuf e Câmara de
Vereadores. Como ex-pre­
feito, creio que o Governo
do Estado, ao ceder a área,

"Se povoarem o bairro com
,

espigões, vamos perder muita
(Jualidade de vida"

dás questõe prioritárias do
bairro?

Amín- Não tanto

como gostaria. Quando
posso, gosto de me infor­
mar. P' irtieipar depende das
circunstâncias. Por exem­

plo, A questão do esgoto,
das barraquinhas no miolo
do Bom Abrigo. Mas a úl­
tima participação comuni­
tária mais intensa foi da

construção da Igreja Nos­
sa Senhora dos

Navegantes, no BomAbri­

go. Infelizmente não fui ao
leilão domartelo, mas dona
Angela marchou com um

dinheirinho ali.

Folha- O governa­
dor tem declarado que um

dos problemas do bairro é

'cometeu algumas impropri­
edades, Acho que
desconsiderou o Executivo

Municipal ao isolá-lo de um
destino de uma área que é
a entrada da cidade. Ali tem

que conciliar o interesse da
comunidade com o da ci­
dade. Não compatibilizou
este ato ao plano que o

,

município tem prá lá. Não.
estou falando isto porque a

prefeita é a dona Angela;
mas quem tem a n sponsa­
bilidade de cuidar dessas
áreas junto com as associ­

ações comunitárias é aPre­
feitura.

\

Folha- E qual é este
plano?

Amin- A Prefeitura
é que tem que responder e

não o Governo do Estado.
Por isto, é que eu pedi ao
dr. Hamilton que apresen­
tasse a sua proposta àPre­
feitura para compatibilizar
as suas idéias ao plano ge­
ral de ordenamento do es­

paço. O Governo do Esta­
do pretende apenas colabo­
rar e respaldar a ação con­
junto do município com a

associação. Eu não sou o

terceiro, sou apenas uma

ajuda deste binômio. Acre­
dito também que este par­
que seria mais necessário
em outro lugar do bairro,

, pois ali ele será muito mais "

da cidade do. que de Co­

queiros, mais ou menos

como o aterro da Baia Sul.

Folha- E existe ou­
tra área?

Amin- Não tem. A
única área hoje disponível
para o lazer dos moradores
é a Praça da Praia do Meio.
Quando prefeito comprei o
terreno daCibrazem (Com­
panhia Brasileira de

Armazenamento) e me

cumprimento por ter pre­
servado aquele local, que
acabou se transformando
no pulmão da Praia do
Meio.

Folha- Além da fal­
ta de áreas públicas de

lazer, que outro problema
o senhor acha que o bairro
tem hoje?

Amin- O grande
problema é que está haven­
do um adensamento

populacional sem uma pre­
visão necessáriade adequa-

VISITA
OFICIAL:
Governador
Esperidião
Amine

prefeita
AngelaAmin
dividem o

.

poder no
Estado

ção do sistema viário. Aí eu
acho que a comunidade
•

está certa. Se povoarem o

lugar com espigões, vamos
perder muita qualidade de
vida. Eu mesmo tenho o

privilégio de morar numa

casa, que hoje não teria
como comprar, onde as

pessoas não passam por lá,
chegam lá, Fico triste com

este movimento de cons­

trução de prédios e que não
está sendo acompanhado
pela melhoria do sistema
viário e com grande limita­
ção de áreas verdes e de

equipamentos para infra­
estrutura de serviço. Por
exemplo. O Condomínio

Argus não seria planejado
hoje como foi executado no
passado. Deveriam termais
áreas reservadas de servi­
ço como para uma escola,

Folha- Qual a solu-
ção?

Amin- A constru­

ção de uma via secundária

para 'o trânsito, projeto de

competência da Prefeitura.
Mas acredito que cada
loteador deveria executar a
sua parte. Esta é a regra
urbanística. Cada um cons­

trói a sua parte. A Prefei­
tura está fazendo uma obra
que eu tentei fazer como
prefeito, mas não consegui,
que é a ligação do Abraão.

Folha- E a questão
do esgoto. Como acabar
com a poluição das praias?

Amin- Este é um

trabalho que não Será resol­
vido apenas com repressão.

No Bom Abrigo, por exem­
plo, houve um grande es­

forço. Eu procurei apoiar a
iniciativa do Márcio Pavan

(ex-presidente da Associa­

ção de Moradores do Bom
Abrigo), no sentido de es­

timular as pessoas a faze­
rem a ligação Je esgoto na

rede. Infelizmente muitos
moradores não fazem. Em

6

matéria de repressão e edu­
cação está aí o robô que a

Prefeitura locou e que já
esteve trabalhando na mi­
nha rua. Ele fiscaliza tudo
direitinho. Eu vi uma liga­
ção direta de esgoto de uma
casa na canalização da rede
de água, e ela foi lacrada
pelo equipamento. Mas não
é só com repressão que
você vai conseguir isto. É
preciso haver educação,
motivação comunitária,
panfletagem, visitas. Eu
estou disposto a apoiar
uma ação comunitária, com
a participação da Prefeitu­
ra, tanto no Estreito como

no bairro de Coqueiros.
São áreas servidas com a

rede de esgoto e, casual­
mente, participei da execu­
ção da rede nas duas áreas,

.

No Estreito, como prefei­
to de Florianópolis e de

Coqueiros, como governa­
dor.

'1;-'-

Folha- Desde que o
senhor assumiu o governo
a sua preocupação tem sido
com"a segurança pública.
Como resolver esta questão
no bairro?'

Amin- Estou acei­
tando sugestões. Recomen­
do aos moradores que pro­
curem à Pôlícia e, se neces­

sário, que me procurem..
Como morador do bairro e

como governador tenho
obrigação deme preocupar
com a segurança pública.
Mas eu quero ser provoca­
do ou com uma carta ou

com outro documento. A

Partir daí, determinarei um
estudo para solucionar o

problema, dentro da idéia
da Polícia Interativa, que é
uma idéia não deste nem

daquele governo. Trata-se
de' urna Polícia que se co­

munica com a comunidade
e procura ser o mais efici­
ente possível.
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12 FOLHA DE COQUEIROS

Preço acessível e boa
,_' SERViÇO'

'

Coqueiros
está se

afirmando no cená­
rio gastronômico

de Florianópolis. Os bares
e restaurantes que ficam ou

à beira-mar ou no centrinho
do bairro atraem um gran­
de número de visitantes e

moradores tanto pelo visu­
al como pelas excelentes

opções nos cardápios. A
Chopperia e Pizzaria

D'Cizaris, que fica ao lado
do Supermercado Impera- sa da variedade de massas,
triz de Coqueiros, é o en- desde o tradicional "macar-
dereço certo para aqueles rão da casa", que levaman­
que apreciam ummacarrão teiga, alho, molho ao sugo,
caseiro, pizzas com massa frango e quatro queijos, até
especial, além de sopas que os vários tipos de lasanhas.
levantam qualquer astral. A fama do D'Cizaris
Acompanhados de um cho- também ultrapassa as fron-
pe gelado ou um bom vi- teiras do bairro. Na verda-
nho, os pratos são um ver- de, segundo o proprietário
dadeiro convite para esti- Kleber Esmeraldino, 90%
car a noite. dos clientes que freqüen-
Uma das características tam o restaurante são de

do D'Cizaris, fundada em fora. "Preço acessível e boa
96, é a turma dos clientes

_ comida são os responsáveis
fiéis à casa. Toda a quarta- pelo sucesso da casa", ates­
feira, por exemplo, um gru- ta Kleber. Ele conta que
po de oito engenheiros, que muitos prefeitos do interi-
se formou em 78, bate pon- or, levados pela propagan-
to na choperia e se entre- da boca-a-boca, foram ex-

gam aos prazeres da mesa. perimentar o cardápio que
A turma do "Chapeca" é inclui ainda sopas como
outra que não abremão das canja, capeleti e uma boa
delícias do restaurante. lentilha regada à costelinha
Composta por empresários e lombinho de porco. Mes­
e estudantes, o grupo abu-

mo nos dias quentes, é im-

* ESPECIALIDADES: Pizzas, calzones, gnocchi,
ravioli, lasanhas, macarrão caseiro, rondelles,
cannelones e sopas
* PREÇOS: entre R$ 3,00 (sopas) a R$14,00 (pizzas
e calzones grandes)
* CAPACIDADE: 60 lugares

. * ENDEREÇO: Rua Engenheiro Max de Souza,
1048- Coqueiros
* TELEENTREGA e RESERVAS PAAA FESTAS:
244-4998

CaIzone
Pizza

Ravio{i
Lazanha

RUA: ENG. MAX DE SOUZA, 1 048 -

COQUEIROS
Ao LADO DO SUPERMERCADO IMPERATRIZ

possível deixar de consu- /'

miro
ECLÉTICO- Políticos,

empresários, jornalistas,
estudantes, entre outros

profissionais, formam o

público consumidor do
D'Cizaris. Além do ambi­
ente arejado e do cardápio
que inclui 22 tipos de

pizzas, mas que podem
chegar a 50, dependendo
do gosto do freguês, o res­
taurante conta também
com a simpatia e gentile­
za do garçom José

Claudenir, o "Chuck", que
há um ano trabalha no res­
taurante.

Quem preferir degustar
a comida no conforto de

casa, a choperia trabalha
ainda com serviço de

teleentrega, sem cobrar
nenhuma taxa. Os pratos
custam entre R$ 8,00 a R$

14,00 (pizzas), de R$ 6,00
a R$Jl,OO (massas) e R$
3,00 a porção de sopa,

que vem acompanhada
com torradas, manteiga e

queijo ralado. Oferece
também espaço p�a rea­

lização de festas como

comida
FOTO ALICE CORREI

casamentos, aniversários
e primeira comunhão.
Além do tradicional car­

dápio para servir aos con­
vidados, 'o cliente pode
optar pelo preparo de car­

nes assadas. O D'Cizaris

abre de terça a domingo
a partir das. 18 horas até
o último cliente.

Ma-mrpeNfI
ttlmtOO I4NNNlfJ

1$�1JMtH.e

Todos os dias almoço com buffet a Quilo
Happy Hour com vista para o mar

Fone:.248-2800
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